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0 senado 

ii 

Foi no senado, que José Bonifácio pro- 
fer memorável oração de 19 de 

-*5 nrimeiro fanal do novo "i- 
o por elle dado á prolonj., ua carnpa- 

.a emprehendida em prol da regenera- 
ção da patria, combatendo a escravidão, 
depois de ter fatigado to la a sua aotiv.- 
dade em pugnar na arena partidaria pe- 
la verdade do systema constitucional re- 
presentativo. _ 

Foi no senado, depois que o sr. Joao 
Alfredo indicou à coròa o successor do 
gabinete Dantas, que José Bonifácio sys- 
tematisou os golpes decisivus, contra a 
escravidão, começando por suspeitar no 
sr. Saraiva antecipação do sr. Cotegipe e 
presidente do conselho de ministros, o 
proprietário de escravos, servindo-se do 
poder publico para gerir a causa pró- 
pria, reduzindo afinal, o jus sacrum do 
captiveiro a medonho crime da nossa ci- 
vilisação e pungente nodôa das insí- 
gnias nacionaes. 

Cansado de profligar situações contra- 
cditorias e indecifráveis e apontar os 

desarranjos do systema, clamando con- 
tra os ministros responsáveis, sem res- 
ponsabilidade effectiva, resguardando 
sempre a magestade da corôa, Jo-é Bo- 
nifácio, achou emfim o segredo da de- 
sorganisação geral do paiz. na desigual- 
dade e desiquilibrio, gerados pela escra- 
vidão e já velho e doente, quiz em pou- 
cos dias combater e lutou na realidade, 
com o vigor, correspondente a somina 
de toda a energia até então consagrada 
ao serviço publico, contra a verdadeira 
causa da desgraça da patria. 

Modelo de honra, de patriotismo e ab- 
negação, esqueceo-se de si, absorvido 
pelo dever, e depois de ter dito que os 
homens públicos não são sombras que 
passam,mas projecções brilhantes do pen- 
samento nacional, aecendeo todas as 
energias de um talento colossal, illumi- 
nando a tribuna da camara vitalícia, 
com esses primorosos discursos, os mais 
notáveis do ultimo período parlamentar, 
legando-os aos atnigos do systema cons- 
titucional representativo,como um patri- 
mônio intellectual que os pudesse guiar 
nas difficuldade do presente e incerte- 
zas do futuro. 

Respeitemos portanto o senado, em cu- 
ja tribuna o evangelhista da libertação 
começou a morrer, amargurado pela vi- 
ctoriã da fusão da força e a regeição das 
emendas restabelecendo a verdade da 
segunda lei de 28 de Setembro. 

Foi elle, quem deo á historia, dados se- 
guros para estabelecer o centraste entre 
a enfermidade do barão de C itegipe, fu- 
gido do senado pura não responder aos 
seus discursos sobre o recrutamento de 
ilhóos, e os negocios de Goyaz, e a 
saude agora preservada dos insultos as- 
máticos, apezar da questão militar, 
das agonias da moléstia imperial, e d 
ultimo voto do senado ! 

„ „.jo se neve, a ^osc tioniiacjo a orga- 
nisação dessa tremenda opposição parla- 
mentar, que pela sua voz fez calar o go- 
verno, na discussão do orçamento do mi- 
nistério da justiça na sessão passada. 

E’ essa opposição de que elle se cons- 
tituo na tribuna o centro de attracção e 
direcção, como um remedio heroico para 
a salvação do systema constitucional re- 
presentativo, enfermo e em crise perma- 
nente, a que esta coniinuando a tarefa 
começada, respeitemos, pois, o senado. 

Faha o chefe immortai, da patriótica 
opposição parlameutar, mas ahi íicaram 

! suas doutrinas e seus exemplos, o que 
cumpre é não esquecel-os. 

Antes de invocar os argumentos com 
que elle demonstrou em que condições o 
senado faz política, responderemos ás 
censuras que ha poucos diassoffreo essa 
augusta corporação. 

Admirou-se a imprensa de que a cama- 

ra vitalícia, tendo votadp a moção de 6 
de Agosto, concedesse a passagem do or- 
çamento do ministério da justiça. 

Trata-se de uma lei de meios, sem a 
qual, governo algum pope .1 gir' o paiz e 
a natureza do pedido, é a justa medida 
do procedimento do ramo vitalício do 
corpo legislativo. 

A esta razão junta-sa outra: votando a 
moção do 6 de Agosto, o senado suspen- 
deo a discussão, exactamente desse pro- 
jecto dê lei, provavelmente para que o 
poder moderador e a camara temporá- 
ria, pezassem a influencia do seo valor 
moral, já que se quer que não seja polí- 
tico. 

Tanto a camara temporária com a sua 
moção insultuosa e anuullante das Ac- 
ções coustilucionaes, pelo discurso que 
a fundamentou,como o poder moderador, 
mantiveram o gabinete na direcção do 
governo. 

O que cumpria fazer á camara vitalí- 
cia, que não derriba ministérios nem 
dissoi ve situações ? 

Pois ella que denunciou o desiquilibrio 
dos poderes públicos pela política de 
usurpações do executivo, limitando-se a i 
dirigir um convite e que reconhece, só 
exercer influencia poliiica pelos trami- 
tes mediatos, devia negara lei de meios, 
impondo a retirada do ministério ? 

Para responder, cumpre distinguir, 
entre os casos ordinários e qs extraordi- 
nários, de que fallou o se, lor Zacha- 
rias, em 13 de Junho de i J8 eojuiz 
dessa situação é o proprio secado que as- 
sume a responsabilidade da sua resolu- 
ção desesperada e mede o gráo da anor- 
malidade. 

Só o senado é o competente parali- 
"rernente resolver-se a antiunciar ter 

ido a hora em que na inão de Za- 
.. . ° C P.u- 

cedimanto é estv—succeda o q succederl... 
A Constituição do Imperi j no artigo 

98 tem este theor : 
«O poder moderador é a chave de toda 

a organisação política e é delegado pri- 
vativamente ao Imperador, como chefe su- 
premo da nação e seo primeiro represen- 
tante, para que incessantemente vele sobre 
a manutenção da independência, equilíbrio e 
harmonia dos mais poderes políticos.» 

Para susteotar a mudança da situa- 
ção liberal em 16 de Julho" de 1868 em 
que o governo dispunha de maioria nas 
camaras, a que na hora do conflicto pro- 
vocado pela coròa, nnio-se a dissidência 
dos bistoiicos, doutrinou no senado, o 
sr. visconde dTtaborahy nos termos que 
vão ser recordados e em sessão de 7 de 
Julho de 1869, na discussão do voto de 
graças. 

«Disse ainda o nobre senadoi a quem 
me refiro, que o governo representativo 

« o governo das maiorias, que não admitte 
a supremacia da vontade de rim só, e que, 
portanto, não se pó le ndnuttir que a 
vontade da qoròa possa só por si mudar 
uma situação, sendo preciso que outras 
vontades concorram para isso. Quaes de- 
vem ser as outras vontades? Pergunta- 
rei: A da camara ou a dos ministros ? Se 
fòr a dos miuistros, importaria isso dei- 
xar nas próprias mãos o direito de se 
perpetuarem no poder. Se fòr a vontade 
da camara, desde que ella é feitura do mi- 
nistério (como sustenta o nobre senador) 
ó claro que o resultado será o mesmo. 
Quer de uma maneira quer de outra, 
uma situação dada nunca se poderá mu- 
dar por mais nociva que seja aos interesses 
nacionaes; a coròa não terá meio de con- 
seguil-o. 

Allegou-se que 
se ilie conservar 
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CAPITULO XVI 

não haveria risco etn 
essa prerugativa, se 

houvesse liberdade de voto, se a eleição 
fosse entre nós uma verdade. Mas. se- 
nhores, desde quando começaram as ca- 
maras a ser feitura do governo ? 

Eu não nego, sr. presidentp, antes re- 
conheço que em todos os tempos se tem 
abusado e se ha de abusar das leis feitas pa- 
ra manter a liberdade do voto; mas nunca 
deduzir d’alli motivo para considerar il- 
legitimas as camaras eleitas. E se se qui- 
zer levar as cousas a esse ponto, também 
se poderá dize.- que nenhum de nós é le- 
gitimo representante da nação (Apoia- 
dos). 

Não é a coiôa quem definitivamente 
muda as situações políticas. não faz 
mais do que iniciar a mudança [Apoiado); 
quem decide é a nação. Se a corôa no- 
mêa um ministério, e para sustental-o 
dissolve a camara, appella da o 
para a nação, p psí/i ' qjjfiyx decide e 
vm rp   

Como consequência da doutrina de ne- 
gar á corôa a prerogativa de iniciar a 
alteração das situações políticas, sustentou 
também o nobre senador uma maxima 
que denominou santa, a saber : «o rei 
reina, não governa » 

Senhores, o rei reina, e não governa, é 
primeiro que tudo, uma locução que não 
tem sentido; reinar é governar, e governar 
com império. Essa rnaxima importa, por- 
tanto, o mesmo que o rei governa, mas 
não governa. 

O rei reina e não governa, é maxima 
coutrária á nos-a Constituição. O inonar- 
cha & o chefe do poder executivo; tem como 
al o direito de discutir com seus minis- 

tros e de indicar-lhes o que lhe parecer me- 
lhor; seesies adoptam a opinião da co- 
rôa, desde logo a fazem sua e respondem 
por ella; se não a aceitam e a coròa se 
ecusa a adoptar a delles, fica-lhes o re- 

curso de se demittirem. São estes, em 

— Espero que fará attenção aos seus 
desejos! diz Miss Ophélia. 

— Aposto, minha prima, que também 
é da opinião de Thomaz a meu respeito? 
Pois bem, digam o que quizerem ! 

CAPITULO XVII 

A resistência <le um homem livro 

A nova senhora ao Thomaz, © as 
suas opiniões 

Leio-lhe depois a Biblia, e elle expli- 
ca-me as melhores passagens, e assim 
passamos o tempo bem contentes, asse- 
guro-lhe... 

— Isto é galante ! exclama Maria, 
com um riso foiçado. 

— Thomaz uão é máo interprete da 
Biblia, estou certo ! 

Quereudo fazer sellar o meu cavallo 
esta mauliã cêdo, subi ao seu circulo 
por cima da estrebaria, e ouvi-o que fa- 
zia os suas orações em voz alta. Não é 
possível fazer idéa da simplicidade e fer- 
vor das suas préces ! Intercedia por 
mim, pobre pagão, com um zèlo mteira- 
mente apostolico ! 

— E" porque sabia que o escutavas, 
diz Maria. São finuras que todos elles 
conhec . ! 

—- N’esse caso, não mostrava lá muita 
fia ura; porque exprimia livremente a 
Deus a sua opinião a meu respeito! Pare- 
cia acreditar que havia decididamente 
necessidade d’algumas amelhorações em 
num, formulando vehemeutes desejos da 
tumba conversão, 

Um extraordinário movimento se fazia 
notar pela volta da tarde em casa dos 
quakers. Rachel Halliday, andando, 
quasi sem se sentir, ajuntava, d’aqui e 
d’acolà, todos os objectos uteis aos fugi- 
tivos, e que podiam reproduzir-se a mí- 
nimas dimensões. O véo da noite come- 
çava já a estender-se do lado do Oriente, 
ü sol, semelhante a um largo globo ver- 
melho, havia-se demorado, melancólico, 
no horisonte; seus dourados raios ihu- 
minavam o pequeno quarto em que esta- 
vam assentados Jorge e sua mulher, 
apertando-se a mão mutuamente, e com o 
filhinho entre si. Ambos pareciam com- 
movidos, notando-se em seus rostos os 
signaes de jeceutes lagrimas. 

— Sim, Elisa, diz Jorge, sei que tudo 
o que dizes é* verdade. Tu és melhor do 
que eu; procurarei seguir os teus conse- 
lhos: quero tornar-me digno de ser um 
homem livre; quero ser christão. O Deus 
omnipotente sabe que tenho boas inten- 
ções; que fiz todo o possivei para me con- 
dusir bem, quando tudo me era contra- 
rio. Agora quero esquecer o passado, e 
banir todo o sentimento de odio, e de 
amargura; quero ler a minha Biblia, e 
aprender a fazer o meu dever. 

— E quando chegarmos ao Canadá, 
diz Elisa, poder-te-hei ajudar; porque 

sou boa costureira, sei lavar e engomar, 
e entre nós dois poderemos ganhar 
nossa vida. 

— Sim, tudo irá bem, com tanto que 
pertençamos um ao outro sómente, e que 
tenhamos o nosso filho. O' Elisa! se sou 
bessem que felicidade é para um homem 
sentir que sua mulher, e seu filho lhe 
perteucem ! Admirei-me muitas vezes, 
veudo aquelles que podiam dizer: a mi- 
nha mulher, e meus filhos pertencem-me, 
atormentarem-se por outras 1 Sinto-me 
forte, sinto-me rico agora, posto que não 
tenhamos mais que o trabalho de nossas 
mãos, e parece-me que não ousarei p dir 
a Deus mais nada ! 

Sim, tenho trabalhado rudemente du- 
rante todos os dias da minha vida, che- 
gando a idade de vinte e cinco annos 
sem possuir um real, sem ter um tecto 
que me abrigue, sem ter uma patria que 
possa chamar minha; mas, se chegar 
ser livre, terei tudo isso que até agora 
me tem faltado ! Trabalharei, e etiviarei 
o dinheiro para te resgatar, a ti e a teu 
filho; porque, quanto ao meu sennor, 
meu trabalho valeo-lhe viute vezes o que 
deo por mim, não lhe devo nada. 

— Mas ainda não estamos fôra de pe- 
rigo, diz Elisa; ainda não estamos no 
Cauadâ ! 

— E’ verdade, responde Jorge; mas 
parece-me respirar já o ar livre, sinto 
me forte como um leão ! 

N'este momento ouviram-se algumas 
vozes no quarto visinho; fallava se com 
vivacidade, e bateram depois á porta 
Elisa estremeceo; mas foi abrir immedia 
tamente. 

Era Simião Halliday, acompanhado 
d’um outro quaker, que apresentou-se 

debaixo do nome de Phinéas Fletcher. 
Phinéas era alto, e magro, de cabello 
russo, e sua pbysionomia exprimia a fi- 
nura e a astúcia. Não era o rosto inofTen- 
sivo, plácido, e contemplativo de Simião; 
pelo contrario, o recern-chegado era no- 
tável pelo seu ar experto, e a quem nada 
escapava. Yio-se, à primeira vista, que 
era um homem que se vangloriava de 
saber tudo o que fazia; tendo um go'pe 
de vista que nunca o enganava. Estas 
particularidades formavam um singular 
contraste com a sua phraseologia sectá- 
ria, e sevéra. 

— 0 nosso amigo Phinéas descobrio 
uma cousa importante para ti, e para os 
teus, Jorge, diz Simião; fariam bem de o 
ouvir. 

— Com effeito, diz Phinéas, agora ti 
ve a prova da vantagem que se tira de 
dormir só d’utna orelha em certas occa- 
siões, como diz o rifão. Hontem á noite 
parei n’uma pequena estalagem isolada, 
sobre o caminho, na mesma, bem te 
lembras, Simião, aonde o anno passado 
vendemos maçãs a uma gordanchuda 
que trazia uns enormes brincos nas ore- 
lhas. Estava cançado do caminho, e, de- 
pois da cêia, es*tendi-me sobre uma pi- 
lha de saccos, a um canto da casa, co- 
brindo-me com a minha pede de búfalo, 
emquanto me preparavam a cama. E 
que outra cousa podia eu fazer senão 
dormir profundameute, pois que estava 
cançado ? 

minha opinião, os verdadeiros princípios 
do nosso systema de governo.» 

O senado, votando contra umperiodo 
da falia do ^hroao o anuo passado, fixan- 
do o precedente das moções tia questão 
militar para dar uma formula parlamen- 
tar ao exercício de seus direitos, e vo- 
tando a de 6 de Agosto, tem por esca- 
las, assignalado a crise das instituições, 
caracterisando a situação extraordinária 
que atravessa o paiz. 

E’ na razão progressiva do crescimento 
de sua intensidade que o senado irá re- 
dobrando de energia, até o dia em que 
tenha de exclama": este é o nosso proce- 
dimento. succcda o que succederl 

Mas na hora em que o fizer, a nin- 
guém ó dado prever as consequências 
que podeião advir! 

0 senado caminha com prudência até 
na energia, que ó a calma e rectidão no 
movimento, deixando descoberta ao paiz 
a regencia, apoiando os avisos do gover- 
oo, como chefe do poder executivo e ins- 
pirando-se no voto da camara temporá- 
ria, para como delegada interina do po- 
der moderador, entender que não ha de- 
siquilibrio entre os poderes públicos. 

Senado e realeza, camara temporária o 
governo, ficam cada ura em suajusta 
esphera, e a nação juiz de todos decidirá 
na hora suprema, a quem coube a dedica- 
ção e o sacrifício pela patria. 

Aattitudedo senado não lhe impede 
de redigir outras moções e/^^nejar tr 
vos crimes. 

A crise continua 
nhal-a em sua niarcb 

Castigos 

E’ preciso que se acabe de vez com o 
systhema antigo e barbaro usado pe- 
los fazendeiros estúpidos, que castigam 
barbaramente seus escravisados, carre- 
gando-os de ferro, matando-os á fome' 

á nudez 
Todos os dias recebemos denuncia 

de diversos lugares, relatando scenas 
barbaras praticadas por esses indiví- 
duos denominados fazendeiros. 

Ainda ha poucos dias libertamos 
uma preta de nome Joaquina, que per- 
tencia a um fazendeiro titular e rico. 

Essa infeliz amamentava com o seu 
leite uma das filhas desse fazendeiro, 

conta a quemquer ouvir, que quando 
carregava a criança a quem amamen- 
tava trazia muitas vezes na bocca um 
freio de páo. 

Eis aqui o que se póde chamar—o 
cumulo da malvadez. 

despertei um pouco, apercebi-me que 
havia no quarto muitos homens, que be- 
biam, e fallavam, assentados á roda de 
uma mesa. Disse commigo que, autes de 
me mostrar, uão seria máo conhecer o 
objecto da conversa; porque acabava de 
ouvir pronunciar a palavra quaclcer. 

Devem estar infallivemente em casa 
dos quackers, diz um Telles. 

Escutei eutão dos meus dois ouvidos, e 
ouvi que era de ti, Simião, que se trata- 
va. Ouvi-lhes desenvolver todos os seus 
p'auos. 

0 rapaz, disiam elles, será enviado ao 
Kentucky, a seu antigo senhor, que fará 
d’elle um exemplo, capaz de tirar a von- 
tade aos outros escravos de se escaparem 
d’ora em diante ! Quanto a sua mulher, 
dois d’entre elles contam condusil-a à 
Nova-Orléaus, e vendel-a por sua conta, 
ganhando, calculavam elles, de mile 
eis centos, a mil oito centos dollars; o 
filho havia já sido vendido a um merca- 
dor de escravos. Jim, e sua mãe, devem 
igualmente ser restituidos a seu se- 
nhor. 

Disseram mais, que dous constareis de 
uma pequena cidade visinha deviam 
acompanhai- os, e que a rapariga seria 
coudusida perante um juiz. Um delles, 
um horaemsinho, de palavras adocica- 
das, obrigou-me mesmo a jurar que ella 
lhe pertencia. 

Descobriram o caminho que devemos 
— Com uma orelha sempre á escuta,1 segu;r esta noite, e são seis, ou sete que 

não ó verdade, Phinéas? diz Simião trau- 
quillameute. 

— Não; dormi das duas orelhas, du- 
rante uma, ou duas horas, porque uão 
podia realmente commigo; mas, quando 

devem perseguirmos. Agora é necessário 
resolvermos o que ha a fazer 1 

* ujoatiaáa)» 



sa 

O corpr> dessa infeliz, que presta cin- 
coenta e tres annos de serviço é todo 
coberto de signaes antigos dos suppli- 
cios de que era victima. 

Velha,cançada, ainda teve de engor* 
dar os thesouros do seu antigo e bar- 
baro senhor, com a quantia de duzen- 
t s e tantos mil reis, preço da tábella 
Cotegipe-Saraiva, cornos competen- 
tes abatimentos. 

Não vem appello declarar aqui o 
nome desse indivíduo, porque nós não 
batemos pessoas mas sim a maldicta 
instituição. 

E’ preciso addiccionarque esse fazen- 
deiro barbaro assina coino outros, per- 
tencem quasi sempre aos partidos que 
pregam idéas adeantadas eliberaes. 

Não sabemos si estas liberdades con- 
dicionaes ou promessa de liberdade, 
melhorarão de algum modo a vida des- 
ses infelizes,que são obrigados a traba- 
lhar para os seus antigos algozes. 

A maior parte dos fazendeiros bru- 
tos por natureza, brutos por educação 
acostumados a serem obedecidos e a vi- 
brarem o acoute á sua vontade, não 

de S. Antonio do Jacutinga ; a verdade 
porém é, que violências dessa ordem 
nunca deveríam ser toleradas por auc- 
toridades sensatas. 

Vamos remetter todos os documen- 
tos necessários ao Senado, para que se 
peça providencias ao governo no senti- 
do de serem punidos esses assassinos. 

Carneiro andou aqui em S. Paulo, 
mas nesta cidade conservava-se de ore- 
lhas baixas, tanto assim que tendo nós 
encontrado por vezes com esse indiví- 
duo, não tivemos occasião de ouvir os 
seus rompantes para dar-lhe uma lição 
de mestre. 

Esperamos,porém,que o povo de Ja- 
cutinga vingará a morte desses infelizes. 

Eis a verdade dos factos ; e o Diá- 
rio cie Campinas foi mal informado, 
querendo acobertar o assassinato de 
pessoas desarmadas com historias 
quilombos. 

—— i  

de 

fll «íe Agosto 

. , , , Na forma do costume fizeram, quinta- 
podem de modo algum oflerecer ga*j feira, os estudantes da Faculdade de 
rantia a esses infelizes indivíduos que, j)jreito a sua festa, denominada, t i de 
vivendo sem protecção no mundo, pre- ■ 
cisam trabalhar de sói à sôl para enri- 
quecer seus antigos senhores 

Si todos os senhores de escravos 
fossem humanos, não os matassem á 
fome, nudez e inariyrios immoderados, 
não teria razão de ser o abolicionismo. 

E! preciso que os nossos companhei- 
ros de trabalho do interio-, vão pre- 
gando a gréve e destruindo essas bas- 
t lhas que não tem razão de ser no sé- 
culo XIX. 

Quem trabalha quer ser remunera- 
do. , 

Trabalhar a vida inteira unicamen- 
te para enriquecer um indivíduo, vi- 
vendo na maEcompleta miséria, é lo 
cura. 

Assassinato dc escravos 

"■ '4istano transcreveu 
gin as, que a policia 

cutinga tinha, ao 
sido obrigada a 
que tinham re- 

/ 
•' ’o ffnr 

•aura, o Diário dc Campinas íoi 
mai informado. 

A verdade do facto é a seguinte : 
Do destricto de Bragança, no logar 

denominado Vargem Grande, de uma 
fazenda pertencente á Antonio Manoel 
Gonçalves, vinte e dous escravos de 
ambos os sexos fugiram em direcção 
ao Amparo, onde permaneceram por 
algum tempo ; não como quilombolas, 
mas em fazenda de um escravocrata a« 
quem foram pedir protecção. 

O delegado de policia do Amparo sr. 
Romão Leomil, filho de um antigo ne- 
gociante de escravos desta cidade, e 
sobrinho de um mercador de africanos 
que chegava a atacar a policia em San- 
tos, por querer impedir o trafico illici- 
to dos mesmos, mandou cercar diver- 
sas fazendas para aprehensão desses in- 
lell.zes- , . . r . j Pela primeira vez, fomos,quinla-fei- 

Atacados pela policia,foram esses m- ra, á Santa Usa dc Misericórdia desta 
ielizes guiados para a fazenda de Pedro!cidade. 
F rreira da Silveira, morador em Jacu-1 Achamos o edifício bem construído 
tingu ; este não querendo tel-os em Jespaçoso, arejado, e feito com todas as 
sua Crisfl, in i n d o u para a de seu irmão j regras da arte. 
José Vicente Ferreira, também fazen-j Não pudémos percorrel-o todo, por- 

que não houve quem nos mostrasse 

Agosto. 
O que houve de mais notável, foram 

algumas cartas de liberdade, conferidas 
a alguns infelizes escravos. 

Náo deixamos de ficar compadecidos, 
vendo o estado um tanto rediculo, com 
que esses miseráveis se apresentaram 
para receber as cartas de liberdade. 

Entre elles existia um pobre preto 
africano, livre por ser importado depois 
da lei, trazendo na cabeça uma immensa 
cartola toda arrepiada, fazendo verão 
publico que depois de cincoenta annos de 
irabalh >, entra para a liberdade sem 
nem ao menos trazer do captiveiro 
roupa para vestir. 

No entretanto, con.-ta-nos que os 
estudantes compraram essas Lbcrdades. 

Também som t informados que o 
conselheiro Leoocio, tendo assignado 
iooíooo para o Livro de Ouro da Aca- 
demia recebeu qSosooo do mesmo 
livro, para dara liberdade a uma preta 
velhus ' •' dstindo dos serviços dos 
ingem como se pudesse receber 
dinheiro para desistência de ingênuos. 

Ha,tempos depositamos certa quan- 
>v libertar um pardo ainda moço, 

d ■ t >crcio ç até 

solução a essa causa. 
Nãa seria justo que esse conselheiro, 

para commemorar esse foco de luz que 
se chama—Academia de S. Paulo, des- 
se liberdade a esse infeliz? 

O partido liberal de S. Paulo, tem 
feito uma triste figura nessa questão de 
elemento servil. 

Em todas as partes de nossa provín- 
cia, a iniciativa das liberdades tem 
patido dos conservadores. 

Os estudantes da faculdade de Direito 
fizeram o que puderam para comme- 

de espera,lembramos- 
a da Policia do Rio de 

uôs naquella c 

nos da Secret 
Janeiro. 

A historia q ve ser a relação de fa- 
ctos veridicosAe não é licito que se mis- 
ture com os rejtratos de benemeritos da 
Santa Casa cpmo o Marquez de Itú, 
Marquez de Tf es Rios, Rendon e ou- 
tros benemeritos, indivíduos que só 

A segunda com os trabalhos da cama- 
ra municipal. 

A terceira com um immenso edital 
para vendas de escravos por preço su- 
perior á tabella 

Ora, assim póde-se ter um jornal! 
Segundo nos consta, esse jornal per- 

tence adus portuguezes.e os portugue- 
zes foram os introduetores de escravos 

deram prejuizçs áquelle estabelecimen-j neste paiz ; por isso e rarissimo o que 
to. i professa idéas adiantadas como as da 

D"aqui a duzentos annos, quando al- 
guém quizer !. -ci ever a historia da San- 
ta Casa de Misericórdia, naturalmente 
terá de orienfar os seus escriptos pelos 
retratos que nlli estão collocados. 

E, se nós i ão fizermos este protesto, 
naturalmentr.1 tem dc se escrever que 
todos alli fóram fundadores daquella 
instituição, quando um só dellos serviu 
para prejudi hd a 

Seria bor., 
da Santa ; 

pathisa m 
vocrata, m. 
piar da Reci 
retrato paru 
quer inverdade 

abolição da escravidão. 
Se bem que a leitura desse jornal se- 

ja para nós um purgante é comtudo de 
tal força que fomos a banca perto de 
trinta vezes Sebo 1 Sebo 1 

Quando nos remetterem esse jornal, 
por caridade mandem-nos uns seis 
para se poder economisar o Guayta- 
ca\es, que já temos pouco. 

one o honrado provedor 
- com quem não sym- 

. . t repubhcano-escra- 
lasse pregar este exem- 
mpção emeima daquell 
zrvir de protesto a qual- 

que possa conter a 
historia da S inta Casa de Misericórdia. 

morar dignamente o anniversario da^ 
creação dos cursos jurídicos do Império. 

Santa. Casa de Misericórdia 

deiro. 
Este fazendeiro escreveu uma carta 

ao intitulado senhor desses infelizes e 
este mandou seu genro Carneiro, o 
administrador Luiz de Castro e outros 
capangas João Maria, José Firmino, 
A ves feitor do Totó Gonçalves, Theo- 
doro Tybiano,Jacintho Tybianoeesta 
recula de assassinos encontraram os es- 
cravos pacificamente em uma casa per- 
to da do fazendeiro, e sem que houves- 
se a menor resistência da parte dei 
tes,foram atacando os a tiros e bordoa- 
das. 

Ficaram mortos um escravo e uma 
rapariguinhac om uma bala no umbigo, 
ficando um preto mortalmente ferido. 

Depois que praticaram todas tssas 
sortes de attentados, fugiram todos e 
vieram encastellar-se em Bragança, on- 
de esperam viver impunemente. * 

Só na sala de espera, estivemos se- 
guramente uma hora, porque o infeliz 
'que iamos visitar estava incommunica- 
vel e só podíamos fallar com e!le acom- 
panhado por um medico. 

Ahi estivemos durante todo esse tem- 
po examinando diversos retratos de be- 
nemeritos que têm concorrido com o 
seu dinheiro para aquella santa insti- 
tuição. 

Entre esses retratos vimos um de 
um padre, que em vez de concor- 
rer com dinheiro para augmento da- 
qu-lla humanitaria instituição deu um 
excellente rombo, ao ponto de ser pre- 
ciso hoje estar-se derrubando a igreja 
da Misericórdia, e revolver-se as se- 
pulturas onde descançam tantos bene- 
meritos de nossa patria, para com a 
venda desse edifício, tampar-se esse 

<> ivoriui c t\ !i!»ei'il;ute 

Contrista-nos seriamente a narração 
dos fact -s de perseguição á liberdade 
individ al, occorridos ultimamente na 
Côrte 

O sei ado, a mais elevada corpora- 
ção pol ica do paiz, negou a sua con- 
fiança ao governo imperial, pelo facto 
de ter e^te abusado do poder, mandan- 
do reescravisar pessoas livres. 

O governo não se deu por achado, 
apesar do voto do senado ser a ge- 
nuína expressão da maioria do paiz, 
em semelharve assumpto. 

EnT >o o povo, para convence; a esse 
governo, negro . al e physicamente, 
reuniu-se p a protestar, dentro das 
órbitas lega contra os abusos com- 
metidos, ' -a provar que o voto do 
senado e. .ade accordo com a opi- 
nião nacioi d. 

O governo, ainda abusando do peder 
e com mal,Testa infracção do art. íT9," 
n. 4 da Constituição Rolitica do Impé- 
rio, combinado com o ç.-.-t. q § 4’ 
Godigo ’ ml, atrcrkdou 0 

Estam 1 uitTpaiz constituído, ou 
em uma tr. de selvagens ? 

A liberda z do escravo hoje é tão ne 
cessaria par. • Brazil, quanto o é o 
sangue para a vi ia humana 

O Brazil com escravos é um paiz 
sem sangue, sem brio, sem caracter; 
e disso está convencida a maioria da 
nação 

Portanto, o governo perde o seu 
tempo em maltratar 0 povo que quer 
a felicidade de sua patria. 

Lembrem se os srs. ministros do so- 
lemne e tremendo fiasco que fizeram 
na questão militar. A luta e; então 
com uma classe, mas hoje ella está 
aberta com a nação, por isso a - con 
sequências não poderão ser tão sup- 
portaveis,como foram na referida ques- 
tão. 

O senado não terá talvez mais força 
para oflerecer ao governo uma po íe, 
por onde elie escape ás maldições dos 
opprimidos de hontem, e dos vence- 
dores de hoje. 

Tenham jui/.o. srs. ministros, e leiam 
o que d sse um publicista : 

— «A faculJade de fallar ou trans- 
mittir os nossos pensamentos por meio 
de sons articulado*, é uma consequên- 
cia da nossa orginisação o constitúe 
um direito natU'ai, do qual se não 
podia esbulhar os homens, quando for- 
maram a sociedade civil, sem renun- 
ciarem á .->ua qualidade de entes racio- 
naes, e se aviltarem á classe dos brutos. 

I^a pátrio est cn danger ! 

Em vista dos últimos súccessos ocor- 
ridos na Côrte, ficamos em precarias 
circumstancias, podendo-se diser como 
os patriotas francezcs: a patria está em 
perigo 1 

A direcção do império entregue ao 
partido da ordem (sic) e ao desbragado 
ministério Cotegipe nos trará funestis- 
simas consequências, desde que um 
poder dictatorial trata dcbalde de op- 
pòr um dique ás aspirações do paiz, e 
para salvaguardar os interesses dos 
exploradores da carne humana procura 
abafar a voz do povo tão paciente em 
receber tantos ultrajes. 

Elle cogita e põe em acção todos os 
meios reprovados; e para nossa maior 
vergonha,"brazileiros sem 0 menor sen- 
timento de patriotismo e humanidade, 
se prestam á servir de executores da 
inquis.escravista contribuindo para 
n. mr humilhação do solo onde nas- 
ceram, 

Repcrcutio-se em todo o império os 
echos tristes dos gemidos das victimas 
dos potentados, e esses echos foram 
correspondidos pelos brados da indig- 
nação que perturba os ânimos dos cida- 
daõs pacíficos 

A reacção se fará sentir; todo o paiz 
se convulsionarà para deitar por terra 
a execranda instituição com seus 
ubimos defensores. 

A caterva dos negreiros será a unica 
snonsavel pelo sangue que ha de lavar 

5 JV ' i' 4 

vez que fecharam os ouvidos á opinião 
publicaeque desrespeitaram a soberania 
da nação mandando espaldeirar 0 povo 
inerme. 

O procedimento perverso do governo 
nos obriga a reagir e vingar oopprobio 
e a tristecondiçãoa que elle nos reduzio, 
procurando tolhera liberdade de mani- 
festação e 0 direito do voto garantidos 
pela constituição. 

Se a Regente pactua com os recentes 
actos de seu governo, e se não der uma 
satisfação ao povo, pela retirada do 
ministério mais servil e odiado, pela 
opinião publica, compartilhará também 
com as consequências futuras e verá 
senão destruído, ao menos seriamente 
abalado 0 t: rono onde não soube se as 
sentar. 

Os brazileiros estarão á postos 
sacrificarão tudo, para garantia de sua 
liberdade. 

Catão, 

não se limita a censurar a política do 
governo, promette manter por iodos 
os meios o direito que a lei garante 
aos cidadãos, de discutir em assem - 
bléas publicas, os actos do governo . 

A resolução do povo paulista não 
podia ser mais decisiva e nem a lingua- 
gem mais expressiva.. 

Consagrando a doutrina da verda- 
deira liberdade política folgamos em- 
poder registrar 0 assentimento que 
lhe prestou hontem o Liberal Paulis- 
ta. 

Embora não comparecesse a reunião o 
directorio do partido liberal esposou 
desta arte a causa popular, 

A policia não se fez representar de 
modo algum. 

Não houve movimento de tropas 
em attituie ameaçadora. 

A auctoridade cumpriu portanto o 
seu dever não se intromettendo onde 
não era chamada. 

0 meeting foi porém préviamente an- 
nunciado para 0 fim de sc protestar 
contra actos do governo, 

Orando no Senaado em sessão de 8 
do corrente —o sr. ministro da justiça 
declarou terminartemente que as unicãs 
reuniões permittidas são a do povo des- 
armado e pacifico —reconhecidas e legi- 
timadas pela lei, não para protestar 
por taes meios contra os poderes públi- 
cos,mas sómente para reclamar, ,-vj 
as injustiças, vexações e máu procedi- 
mento dos empregados. 

E accrecentou:— 
«Ma! havia a nação se a lei houves- 

se de ser feita na praça publica, e nella 
tivesse os actos do governo de ser 
ápreciados por tal furma.» 

A persiguição exercida na Côrte, e a 
tolerância aqui observada revela que 
o governo ou não tem plano nem uni- 
dade administrativa ou capitulou tris- 
temente, reconhecendo-se desprestigia- 
do e sem forca. 

Os mcetings c a capitulação do 
governo 

Naturalmente algum interressado em ! enorme déficit 
oncobl ir a ',eriEde dos factos foi á Cam- Quando estivemos, uma vez, no Rio 
'’10■'*s ' " , sa notlcia da existência de de Janeiro, fomos visitar na Secretaria 
um quilombo j da Policia, o dr. Ludgero. O nosso 

tv-gundo estamos informados por collega de anno dr. Benevides, delega- 
oessoa ^ fiuedigna, quem mandou fazer do, mostrou-nos os retratos de todos 

>go sobre os escravos, foi o celeberri- os indivíduos que mais têm incommo- 
mo Carneiro portuguez, que ha pou- > dado a policia e então fizemos o reparo 
eo tempo cisou-se com a filha de An-jde que a maior parte desses indivíduos 
tomo Manoel Gonçalves j tinham o nariz arrebitado, 

Nao saocmas querç é a auctoridade • Não sabemos porque razão entrando 

0 Bimburribá 

Não sabemos quem teve a idèa de 
remetter a esta redacção um numero 
do indecente jornal que se publica em 
Rezende. 

Como hoje amanhecemos indisposto 
precisavamos de um purgante, resol- 

eemos lêr óssa folha, que para nós faz 
vcomo tantas outras, o effeito da açafe 
tida ou sal amargo. 

Economisamos meia pataca com 
a leitura d'asse purgante. 

Um jornal que se publica uma vez 
por semana, não tem matéria que cha- 
me a attenção de seus leitores. 

Occupa a primeira pagina com uma 
historia sem graça, sob 0 titulo : Ta- 
mancos do Gatto 

A quarta com annuncios de remedios. 

A Gaqel. 1 de Noticiai publicou - no 
dia 11 do corrente, um telegramma 
expedido desta capital communican- 
do que na tarde desse mesmo dia rea 
lizar-se-hia um meeting no Theatro 
Provisorio desta Capital, para protes- 
tar contra actos do governo. 

E com effeito com grande concurso 
de povo effectuou-se aalludida reunião, 
proferindo energicos e eloquentes dis 
cursos os d rs. Antonio Carlos, Rangel 
Pestana, Brazilio Machado, Martim 
Francisco, Bueno de Andrade, Muniz 
de Souza e C imaco Barboza. 

Por unanimidade de votos dos cida- 
dãos foi approvada a seguinte moção 
proposta pelo dr. Martim Francisco: 

«O povo da capital da província de 
S Paulo, reunido em assembléa popu- 
lar, declara reprovar altamente a reso- 
lução em que parece se achar o gover- 
no central de impedir a livre manifes- 
tação da opinão, sobre os actos do mes- 
mo governo. 

E ainda mais, declara estar disposto 
a manter por todos os meios, o direito 
que a lei lhe garante, de discutir em 
assem bléas publicas, os actos do gover- 
no.» 

A energica e patriótica meção redi- 
gida e approvada pelo civismo paulista,, 

Scenas da escravidão! 

Vinha raiando o 'primeiro dia do 
mez de Agosto dc t8... 

O sol que expedindo os seus primei- 
ros r; ios sobre a terra corumunicava 
um rilho diamantino ás gotas de or- 
va' que tremulavam nas pétalas das 
flò era n'esse moment- - 'o 

de ramo i ramo, "ca.au.--am . 
mente; o wdo rumor da bresta c 
ruido do campo formavam t 3a muzica 
singular e selvaticamente agradavel, 
que 0 homem inebriado escu' sem 
comprehender. 

De repente, porem, ouvio-se dous 
fortes latidos que, repetidos pelos echos 
assemelhavam se aos de uma grande e 
furiosa matilha; os passaros fugiram 
assustados e a misteriosa muzica ces- 
sou como por encanto ■ 

Irrompendo do matto appareceu 
n uma clareira, no centro da floresta, 
um negro que, pela roupa de algodão 
marcada com tinta indelevrl, conhe- 
cia-se ser de condição escrava. 

Este preto de oito palmos de altura, 
hombros largos e mu-culosos, parecia 
dotado de força hercúlea; trazia na 
mão direita uma fouce e de sua larga 
fronte corria um fio de suor. 

Lançou um olhar em redor de si e 
vendo um enormcjequetibâ cujo tronco 
era tão grosso que dous homens não • 
poderíam abraçar, dirijio-se para alli e 
encostando-se a elle, exclamou : 

Ah ! meu caro senhor,morrerei aqui 
mas hei de vender cara a minha vida 
pois que dá-me caça como se eu fosr 

um animal feroz ! !... 
Quando mal acabava de pronunciar 

estas palavras, precipitou-se dentro da 
clareira um enorme e terrivel 
que tinha os olhos injectacios, e i 
e bocca cobertos de sangrenta espuma, 
apoz elle appareceram uns doze ho- 
mens armados até 03 dentes. 

Olá 1 grito u um d’elles, ao ver a atti- 
tude hostil do negro, continua ainda à 
defender-se ! 1 

Pois bem, á elle Nero ! 
O cão, assim açulado, saltou sobre 0 

negro, porem este afastando-se para o 
'ado, fe-lo bater com os peitos na ar- 
vore e descarregando terrivel foiçada 
abrio 0 craneo do pobre animal. 

Amarrem-me esse cão, gritou o ho- 
mem que primeiro falara e que não era 
outro senão 0 fazendeiro; os capitães 
de matto fizeram um movimento para 
agarrar o negro que, descrevendo ver- 
tiginosos semi-circulos com a fouce, 
conservou-se em respeitosa distancia. 

Teem medo covardes ! ! berrou ain- 
da o fazendeiro vendo que os seus si- 
carios não se atreviam á aproximar-se 
do negro, pois então serei eu quem 0 
ha de agarrar e engatilhando a espia- 
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Enxovaes completos. para 

collegiaes 

SIN1TS PARVULUS VfíNíRE AD ME 

Rayon especial de roupli lias para creanças 

Sortimento eollossal=UNICA DA PRO lINCIÃ^Preços da importação 

An 

Camisas, ceroulas e meias 

para creanças 

garda avançou para o colosso, dizen- 
do-lhe : 

Entrega-te ou morres, maroto ! 
Ao meu senhor entregar me hei, res- 

pondeu o escravo mostrando a sua alva 
dentadura, e depois quando aquelle 
estava apenas a cinco passos de distan- 
cias d’elle, ergueo rapidamente a fouce. 

O fazendeiro vendo este gesto ameaça- 
dor deu um salto para traz e, desfechan- 
do a arma, fez abater aquelle corpo 

goroso que descrevendo um ultimo 
-i-circulo com a fouce, dccepon a 

_ .-Çu cio fazenu rolo'U a 
passos de distancia. 

A. Satierf. 

Hecting 

Quinta feira, reuniu-se um crescido 
numero de pessoas, no theatro 1’rovi- 
sorio. 

Fallaram diversos oradores do par- 
tido republicano c do partido liberal 
resistente. 

Notamos a ausência dos liberaes 
Moreiristas, Gavionistas, e Qucirozis- 
tas. 

Parece-nos que esses liberaes con- 
cordam com tudo que o governo con- 
servador faz, comtanto que seja para 
etcrnisar a instituição negra. 

Tínhamos bascuihado os nossos ou- 
vidos, e estavamos lá com a maior 
attenção do mundo, esperando a elo- 
quente palavra do Leoncio, dainstruc- 
ção, mas qual, o homem cazado na fa- 
mília. Queiroz, esquece que acima da 
instrucção está a libertação do nosso 
paiz. 

O Leoncio tem costume de só fazer 
discursos de effeitos para receber ova- 
ções acadêmicas. 

E’ especialidade sua. 
Acrora oue se trata de liberdade do 

■ KtVfOc. r >:nnrí: 
e Quôiroze:, ..ram silêncios . 

Também não fizeram fali por que 
onde faliam Antonio Car- -s, Rangel 
Pestana eBra/.ilio Machado,os Leoncios, 
Moreirinhas, Gaviões e Queirozes, fa- 
zem sempre papel secundário.. 

O que houve e o que resolveram já 
noticiaram os jornaes da semana. 

Notamos pouca concurrencia; natu- 
ralmente devido ao farto de ter-se 
marcado hora imprópria, e ser dia de 
festa de estudantes e beneficio do emi- 
nente artista Emanuel. 

Amparo 

C-msta-nos que ha tempos vive sob 
a mais horrível pressão Frncisco Tiis- 
tão só porque é francamente abolicio- 
nista. Somos informados que mesmo 
os seus parentes lhe declaram uma 
guerra cruel, por lhe conhecerem essa 
qualidade que para elles é um crime. 

Francisco Tristão é o uuico ramo 
verde d’essa immer.sa arvore esteril, 
secca e carcomida, denominada famí- 
lia Cintra. 

Era preciso que essa familia que 
tantos males tem feito em todos os lo- 
aares em que têm vivido, se salvasse : 

Deus servido em dar-lhe um anjo 
dar ;;da que os guiasse para oçami 
nho do bem. 

Elles que pensam que vieram ao 
mundo, só para fazer o mal, não com- 
prehenderam que do espinho nasce a 
rosa. 

Francisco Tristão. ameaçado por 
sicarios escravocratas não encontra 
nem em sua própria familha o apoio 
que nasce da natureza. 

Em cada parente vé esse moço uma 
féra que lhe quer tomar satisfação por- 
que abraçou a mais santa causa do 
mundo—a redempção dos escravos. 

Caminhe sem receio, joven que em 
cada abolicionista encontrarás um ad- 
mirador ; trabalhae sem medo, desa 
busae esses patifes que querem eterui 
sar a escravidão. 

A morte foi creada por Deus para 
fazer desapparecer inutilidades que 
occupam espaço, porque era preci 
so que o espaço fosse occupado por al- 
guma cousa 

Tanto povoa o mundo o burro, o 
boi, a besta e o porco, como o homem 
ftUUl c|us vive só para si. Q nem acre- 

dita em mim, disse Christo não mor- 
rerá eternamente. 

Aquclles que no mundo abraçam as 
grandes causas não morrem, porque a 
morte foi creada para seres inúteis. 

Não percas a coragem, que, es es que 
hoje te guerreiam e te ameaçam com a 
morte, amanhã se honrarão em serem 
teus parentes, 

Trabalhae sem medo, que Deus vela 
por ti. 

“ ueííeio de Chmmimiel 

O Carreio Paulistano quanto mais 
velho fica mais caduco se mostra. 

Descrevendo o que deu-se no bene- 
ficio do insigne artista Emanuel, mos- 
tra-se zangado por ter esse artista ao 
dar duas cartas de liberdade em o dis- 
curso que proferiu feito algumas insinu- 
ações aos escravocratas c então escre- 
ve o seguinte: 

Pena foi que o beneficiado <e esque- 
cesse de que estava em um paiz estran- 
geiro e de que não devia envolver se 
cm uma questão domestica e de atuali- 
dade, dirigindo a lusões a uma inpor- 
tante classe da sociedade brazileira. 
Que classe importante é essa da socie- 
dade brazileira ? 

Ora este correio nunca hade tomar 
juizo. ! 

A couza que mais pode infamar ao 
homem e ser escr >vocrata. 

Emanoel com o seu trabalho deu li- 
berdade a dois brazileiros e praticando 
esse acto de nobreza fez o contrario do 
que fazem muitos estrangeiros que com- 
pra brazileiros para meter o bacalhau. 

Que paiz deeahido santo Deus ! 
Lm indivíduo que hoje é eleitor e 

pódc ser até ministro podia antes ter 
sido comprado por um estrangeiro e 
surrado por este a bacalháu- 

0 Correio se não fosse caduco, nun- 

getros que veem civtlisar-nos. 
Perdoai Emmanuel a esse pobre ve 

lho, porque a sua massa encephalica es- 
tá em decomposição. 

S*ara!ijbuna 

Sem sciencia do Redactor, d'este jor- 
nal, foi publicada ha dias uma corres- 
pondência d’aquelia localidade e so- 
mos informados que esse cotnmunicado 
foi entregue por um canalha a nossa 
Redacção. Ja preveni os encarrega- 
dos da administração do nosso jornal 
que não publiquem couza alguma sem 
primeiro ser visto por nós. 

Ha capitães de matto de diversas 
qualidades e no numero d'elles está es- 
se cachorro que abusou da bôa 
fé do nosso gerente com o fim de 
redicularisar os abolicionistas. Natu- 
ralmente esse indivíduo está gastando 
em algum conventilbo o ganho d’esse 
serviço. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Araraquara 7 de Agosto de 1887 

Horror ! ! 

hojç as i 1 horas observei 0 puvo 
miudo agitado perto da cadea e tive cu- 
riozidade de sabera cauza d’aquelle re- 
boliço mas como sou desconhecido no 
lugar não quiz interrogar pessoa algu- 
ma; meia hora depois eu estive no ar- 
mazém do Jesé Pedro, chegou um ho- 
mem grande, que cavalgava um sen- 
deiro grande, apeou-se e disse: messa 
uma pinga, oque foi attendido; este 
personagem virou o copo, e em segui 
da disse: arre diabo esta noite não 
durmi, estive de tocata para pegar um 
negro fugido que appareceu na fazenda 
as 10 horas; peguei o patife que me dis 
se ser forro, mas eu que conheço esta 
gente de-lhe as cdças'e disse que elle 
tomaria bacalhau até contar quem é 
seu senhor elle respondeu sou escravo 
de um republicano do Bolem,chamado 
sr. coronel Figueiredo; então parei a 
noite guardando o bicho até amanhe- 
cer, e agora mesmo entreguei o tra- 
tante na cadea. 

0 sr. bem podia dormir fechando o 
negro na cadea da fazenda disse um 

sujeito que não conheçc não podia 
respondeu elle; a cadea está occupada 
com dois negros que está em castigos; 
qualquer dos dois neste m mez não 
vestem calças,e creiam os senhores que 
nunca estes negros forão tão bem be- 
niítciados como agora, se; mdo medis- 
se a patroa, que na fazen 1 só tem um 
feitor que como eu sabia :ar um ba- 
calhau e como o que é b<- dura pou- 
co foi morto por um es ivo; venha 
mais um copo,disse o her recebendo | 
virou, e dec ’v- se; 'd’ tav 
quena disiancia u um uos c istantes 
perguntava a outro: quem te typo ? 
teve a resp sta seguinte: é . íca biscoi- 
to, mentiroso, poaia, surrador de ne- 
gros, e feitor de d. Luciana; esta mes- 
ma ó tyranna para escravos,te. na fazen- 
da uma cadea muito forte com >s compe 
tentes aparelhos de suplico, para os 
miseros escravos, e ahi recebe escravos 
dos vizinhos para castigar, e e -.cismo 
que um dos dois escravos que tão no 
castigo é do Zéca Germano,- fill. ■ da ve- 
lha e nada lhe acontece porque mui 
to rica e tem familia grande, e um filho 
delia é chefe do partidporif -o elle 
está livre de geada,e nem a Red npeão 
bolle com clia. 

A Esravidão do3 velh 

CAÇAPAVA 

Este norte de S. I aulo é ainda nma ter- 
ra á parte da eommunhão brasileira. O 
que se p issa nos centros c vilisados, não 

: acha echo aqui, nem na ju ãça nem nos 
! particulares. 
j O ex-fazendeiro teneot coronel José 
Ramos,tem. como ValladCã ; e outros mui- 
tos outros arficanos maiores de 60 anuos, 
ainda no captiveiro, quando elles e seus 
descendentes, em outros gares aonde 
ha juizes que executam n is, estariam 
livres tanto uns Cuino out .,. Aqui não 
se p* *«n des--' to ‘o o • 

, - -,ít> ú<» Uiu r , . o . 
alguma para a execução cessas leis que 
outros ex cutatn, porque, sendo fazen-1 

deiro.cotno é,uão quer que he toquem na 
instituição escrava, e poi ínso n e 
surdo a tudo quanto se p sacou. 
raça conderanada. 

No domingo, 7, 0 sexagenário João Ga- 
fanhoto e sua mulher foram pedir ro sr. 
tenente-coronel, cobertor para se cobri- 
rem ; não lido deu, autesquiz espancai- 
os, returquiu-lhe João Gafanhoto, que, 
por não lhe dar cobertor não precisava 
esp .ncal-08. A’ vista deste crime de des- 
obedieoca, mandou-os para a cadea, 
acoirqanhados de um seu parente Justo 
e dos policiaes. Depois mandou-os tra- 
balhar fóra. 

Tem 15 africanos maiores, alguus já 
quasi inválidos e ainda assim não abre 
mãos deUes. Faz 0 mesmo que os outros 
ueita redondeza. Se houvesse quem ave- 
riguasse aqui os escravos de filiação 
descouhecida, grande parte ficariam li- 
vres. 

Os poucos que aqui se interessam pela 
emancipação da ruça escrava, uão po- 
dem fazer 0 que fazem outros noutras 
localidades, porque ficariam em unidade. 

Clamem, Clamem até serem ouvidos 1! 
porque aqui fica alerta. 

O Lanterna. 

SECQÃO ESPECIAL 

r.n:bnicaile 

No mesmo jogar, duas horas depois, 
faz anuos 0 juiz municipal, fazendeiro 
escravocrata. 

Faz annos 0 carcereiro da cadêa, por 
prender pobres pretos por ordem dos se- 
nhores, ficando esperadas as authorida- 
des policiaes até segunda ordem. 

Em Tatuhy faz annos, 0 Dr. Cariolano 
Dutra, até que pague 0 imposto pela iu- 

1 troducção de escravos 11a província. 
Em Campinas, faz annos, o Damaso 

(ora bollasj Xavier da Silva. 
Faz annos, nesta Capital s forriel Ame- 

> vo, até ser rebaixado do posto. 
Lm • nibd..,, i zauuOá, 0 João .-uu- 

dro. 
Ficam esperados 'na mesma cidade, os 

liberaes atrasados. 
OManóde Deus, faz annos com esse 

nome, para lazer depois no outro mun- 
do. com o nome Mané do Diabo. 

Fazem annos nesta cidade, os liberaes 
que dizendo-se resistentes, pegam causas 
contra a liberdade. 

Em Botucatú, falta pss-mal para fazer 
annos, por isso todos ficam esperados. 

O major Batata continua a fazer an- 
nos, em todos os logares por onde andar. 

F.-zem annos os republicanos, que não 
apreciam a Redampção porque não préga 
 por pomada de cheiro. 

Faz annos, em Araraquara, João Ga- 
vião, feitor da fazenda denominada A- 
nhumas, por ser capitão do matto, viado 
k villa á cata de pretos fugidos. 

Faz annos, no mesmo logar, oclvfe da 
estação e a negra do José Sabino. 

Faz annos em S. José do Perahytinga, 
oJuea Domingties, vulgo parente nho, 
por ter como capitão do matto, agarra- 
do um pobre preto, que estava em frente 
á sua casa e o conduz a Jacareby a Joa- 
quim Alves, que também faz anuos. 

Também fazetn annos, 0 leitãozinho e 
um sacco do café que ganhou 0 paren- 
tinho <ie S. José do Parahytiuga- 

N > Guararemn continua a fazer an- 
nos 0 portuguez da Costa d’Africa Paiva, 
apesar de assignar a Rp,dempção. 

Em Piracicaba f ;z annos, 0 potentado 
Serra Negra. 

Faz anuos, e: Francisco 1 ■ Irif.- pjjpl 
: -rada sua ce.oula para . .udo for 
lavada. 

Em sorocaba faz annos 0 pcctuguez Zé 
Ca pora, antigo vendedor d- carne hu- 
i-aua, ficando esperadas Agueda e Ri- 
ardina para serem vendidas depois que 

crearam os filhos. 
Faz annos também em Sorocaba Leo- 

nidas Lopes de Oliveira, em cujo sitio se 
acceitam pretos para-surrar. 

Fica esperado paia fazer annos quan- 
do ressussitar 0 furado Bento José Ri- 
beiro. 

Eui Campo Largo de Sorocaba, faz an- 
nos, Martinho Pires, que faz 0 seú en- 
genho ou engenhoca ser virado por es- 
cravos á força de relho. 

MatliLs Maurício de Madureira, faz 
annos, com chrouica, em Sorocaba e de- 
pois de escrever a sua chronica, tornará 
a fazer anuos. 

E.11 Una. faz annos, 0 alferes Salvador 
Rohm de Freitas, mercador de escravos. 

Faz annos no mesmo logar, o capitão 
do matto Antonio Bruno, conhecido por 
Pau pe Embira. 

Também faz annos, Francisco Ferro, 
capenga de Roiim. 

Fue annos, em Una, o Peroba, delega- 
do de policia e capitão do matto. 

Faz annos, em Jundiahy, 0 portuga 
Álvaro Xavier de Souza Peixoto, por ter 
vendido seus escravos, para soíTrerem em 
Botucatú. 

O Alfredo Damazio, faz annos em Jun- 
diahy por ter um preto em ferros quando 
todos eslão libertando. 

Fazem annos, todos os grandes da pro- 
víncia que -ão ricos á custa ro uor do 
escravos. g 

Faz annos, em Bragança, 0 nariz do 
Chico Triste. 

Nesta cidade 0 beiço do Munhoz. 
To Amparo, a cartola do Zé Batuta. 
Na Rua de S. Bento, nesta capital, o 

rabinho da sobrecasaca do dentinta Gui- 
mai ães. 

Ptn Campinas os sapatos do Damaso 
(ora bollas). 

Em Taubuté, 0 queixo do Mané de 
Denj. 

> Pt 6to, a careca do Loba- 
to. 

SECÇÃO PARTICULAR 

Com vistas ao Carreio 

O correio uUimamente tem baratea- 
do elogios em noticiar a chegada de 
uns burros mancos, que por casualida- 
de e falta de pasto tem procurado a 
Capital- Foi assim que chegara do in- 
terior da Província uma parelha de 
burros pellados 0 celebre capitão Ti- 
berio, conhecido por tio Antonho e o 
alferes Mané Jacuba, e o Correio, sem 
mais nem menos, acreditando em in- 
formações duvidosas, foi lhes dando o 
qualificativo de amigo e correligionário, 
pois, fique sabendo que a sua bôa fé 
foi illudida porquanto o capitão Tibe- 
rio, e 0 alferes Mané Jacuba, são indi- 
víduos sem vergonha, relapsos, pasqui- 
neiros e indignos tle apertar as mãos 
do Correio, vivendo de urna pequena 
lavoura que mal lhes dá para uma cal- 
ça de algodão trançado, não passando 
deper versos caboclos de sitio 

Esses indivíduos são de tal jaez que 
já deverião estar de calceta aos pés: is- 
to mostrará a chronica d esses patifes, 
que es< 1 no orélo. 

ANNUF. ,10$ 

foi 0 sortimento fle calçaíos pe ia Corte 

trome agora o proprietário io Guarany 

De entre a enortne varie lade especia- 
lisaremos os segui ites e afamados auto- 
res : CLARK, par 1 homem e senhora; 
BOSTOK, idern ; BOLLAK VENCEDOR; 
idem; e muitos outros, vende-se tudo 
com grande reducção de preços, por ter 
0 aununciante feito grandes é vantajosa 
compras. 

-A.O a-TJA.ÍÒALlsr^ 
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TIETÊ 

Em frente a caclêa 

Assucar alvo, t5 kilos 4?Uoo, x 
kilo 36o réis. 

Laranjas de qualidade, 1 cento 400 
réis, mil 3$ooo. 

Só a dinheiro 

Faz annoe em Jacutiug;. oceleberrimo 
Pedro Mar, verdadeiro ty ,0 de Atibaia- 
110 pelo costume traiçoeiro, proprio da 
familia dos ditos Mares. 

Em Bragauça, faz anoos, 0 Antonio 
Manoel Gonçalves, pagai lo agora o que 
tem feito ás viuvas e orpiiatns. . 

Em Jacutinga, fez anu s 0 coleberrimo 
gallego Carneiro, até que entre para a 
cadêa; no mesmo logar fazem annos os 
assassinos e capangas do . tonio do Pa- 
dre. 

Faz annos no Amparo, talegado de 
policia, Romão Leomil, fazendo nesta ca- 
pital 0 tio, que loi veudeoor de escravos, 
e ficando esperado o pae m Santos, para 
fazer annos quando se permttir 0 trafico 
de africanos. 

N^st 1 capital, faz annos, 0 Pacau, fi- 
cando esperados os seus rotectores. 

Fazem anuos, nesta ca; ítal, por ataca- 
do e a vareja os liberaes t mravocratas. 

Faz annos, em Laren-n apezar do pro- 
testo, 0 delegado de pai, a, por ser bar- 
ba m para 3 ms escravos. 

Faz annos, em Caçap .1 0 teueute-co- 
iroael José Ramos. 

20^Rua da Imperatrii*20 

Este importante estabelecimento, recebeu um va- 

riadissimo sortimento de calçados finos para homens, 

senhoras e crianças. Continua a ser o unioo depositá- 

rio dos calçados _ Clarli Comp. 5 

tem a melhor fabrica de calçados desta capital. 

20-Rua da lmperairiz-20 



DIAS LEAL . it FILHOS 

phTmas^,1 armarinho^modas*^c.^°etcS^eitaVe' 6 'lluStrad° Publico desta bricsa caPital» bem como às exmas. famílias do interior, que abriram um importante estabelecimento de fazendas de lei e de 

Tudo novo! Magnífico! Deslumbrante! 

A concurrencia de preços, bem como a especialidade rara no nosso Enorme sortimento, habilita-nos a vender qualquer artigo concernente ao nosso vasto negocio 
por menos do que poderá ser vendido em outra qualquer parte. 4 H s nu.v,u vasto negocio 

A PRINCEZA DO NORTE 

famílias Tm garal”"5'35*0 ° mais imP°rlan,e *> »• «**«>, »«ta cidade ; e, sendo já assás conhecidos os seus proprietários, esperam merecer o valioso concurso das respeitabilissimas 

GRANDE 

do que ha de molhor em cretones, chitas, mortas, brins, ílanellas, chalés, Schüs, rendas.lás, popelincs, nanzoucks, botões, galões de phantasia, alao-lóes colchas e cobertores. 
Desde o seu começo esta casa vae encetar o sou systema de vender por preços incríveis e inimitáveis 

A FRXNCSZA DO NORTE 

A.2STTTO-.A MASOOTTE 

Sobretudos de ca- 

semira franceza, for- 

rada de seda ]a flernié- 

F0 iode, sobretudos de 

panno piloto, castor 

e diagonal. 

Cavours, ponches, 

polainas impermeá- 

veis a 88000!! An- 

derson A-botti, fabri- 

bricante em 

Londres 

“Nguo 

Cbales mantas,col- 

letes de malha, cober- 

tores para viagem, 

lenços de seda ede lã 

e muitos outros arti- 

gos proprios para o 

frio. 

Costumes á mari- 

nheira ede casemi- 

ra, sobretudos, ca- 

misas de meias,gra- 

vatas,collarinhos pa- 

ra crianças de 3 a 

12 annos. 

30--RUA DE SÃO BENTO-30 

TELEPHONE, 65—EM FRENTE AO GRANDE HOTEL 

A. LINO & COMP. 


